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CONDICÇÕES t>A ÍPSÍGNA-BEJIU 

E<Sr um anuo. 

Por sei» mezes. 

40^000 

i. 

jr ioda a correspondi 
! >e ser dirigida ío fcdü 

de que sj o esforço moral ou ma- dopaiz, perteuce a todos os cida-

terial pode ser a força regulado- dàos. Cada um, pelo,s meios que 

ra, o crysol necessário de todj julgar mais escuses e que tiver 

engrandeeiroento „ e o. dever que áo sen alcance ; nenhum, porem, 

eneia da folha de-
íorF. L. Pacheco. 

0^ annuncibe, p-iblieaco^fcde ijyleres-
se particular e abrasfj^aspla typogra-

foljyú <f|\ein 'ser pagas a 

tuana» roappn-
lo jornalístico 

•mpre, as hon 

íómbatente. A convicção 

o trabalho* ronf) e» sua 

linguagem recta e desassombra

da nos ensina a sciencia moder

na, é uma leWiíecê ssaria «porque 
a a própria •existência ; a certeza 

nos assiste de nos tornarmos úteis 

aos nossos concidadãos niio dei

xando que passo o tempo consa

grado ao repouzo na doce e san-

ta convivenoia Tia família, sem 

elevarmos todos os dias o nosso 

pensamento às questões que em 

torno de nósseagitão, impellirão 

tem o direito de retardar a evo

lução scientlfica. que vae desen

volver as intelligencias, animar 

e aperfeiçoar o trabalho. 

Cumprimos esse dev^r, toman

do sobre nossos hombros a conti

nuação da publicação da «Im' 

prensa Ytuana», cuja suspensão, 

) FOLHETIM • 
0tm\ m amam. • -• . •••• •-* • — ••—.— Em falta de assumpto 

Disia o meo mestre de rheto-
rica, que,um dos preceitos mais 
difficois da arte de faliar ou es
crever, é formular ura exordio de 
perfeita harmonia com o assum,p-
to de que se trata.- • 
E cora eífeito tinha sobra de 

razão o nosso velho QuintUiano. 
' (fique entendido qj/b não me re
tiro ao Sr. Secretario da Gamara 
Municipal). 

O «.sdurapto, segundo a sua ex
tensão e coraprehensão, pode-se 
classificar diversamente, isto è, 
em nobre* o mesquwiho. elevado 
ou baixo, grave ou frivolo, etc. 

Daqui a necessidade de ahor-
dal-o de modo que tudo se «cor
responda, se harmonjse, se ligue 
naturalmente. Ora este preceito 
é de pura intuiç»Xo,«e geralmen
te, observado, mesmo por aquel-

nos a alistarmo-nos de novo nas |ind-)íinida annunciadi em 31 de 

fileiras d'âquelle| que pugnão ; Dezembro do anno findo foi p.ro-

peja progresso da pátria. Obe- j fundamente sentida pelo publi» 

decendo a essas leis, não desço- ; ;o e por muitos d° 3 nossos mais 

nhecemos a íraqueza d% contin- ,-espeitaveis collegas. 

gente com que ha ve mos àe'"cõnjj l^^/"pl^~á^5unT 

tribuir, toas animados pela subli-/].sim •_ ura, peçiodtco q u e ^ Ç A 

jne máxima de Napoleão de que ficiona às diversas classes mais de. 
* Mi 

o trabalho do,mais humilde ope- 1 ^ motivo de ensino ou de agra-
rario cóntribue para o bem ge-liavel e proveitoso passatempo, 
ral da humSiii&ade» entendemos l^egempenha uma tarefa espi-
que não nos era licito recuar e P^osa é incontestavelmente um 

vamos prestal-o como em nossási'concurso raeriíorio para agran-

forças couber. O dever de coti-\| j e tí0ra do, futuro. Pois bem a 

correr para o engrandecimento 
GE 

que vai continuar a sua perigrt 

nação já bem longa, attentos o 

meios /le que podem disp$r a 

pequenas emprezas jornalísticas, 

kvará sempre gravada nas do-, 

bras do seu labaço, como pro

gramam direotw do seu modo da 

proceder—a divisa da imparcia

lidade.—: Ella discutirá, comq 

sempre todas as questões de in

teresse geral e social, e espec^l* 

mente as que «e prenderem 

progresso "e adS melhoramentos, 

d'este Município, mas será sem 

pre supeíior a todo o espirito o 

clusixode. qualquer partido 

FelijTserá se 

i 

- • J M T V yua.jj,-,çafEtf|! 

les que nunca viram e nunca 
ouviram as sabias prelecões. dj 
Dr. Paulo d,o Valle. 
O que se dá na exposição do 

pensamento, dá-se igualmente 
em todas as funeções da activida-
de humana. 
' Ninguém dirá,, por exeraplo, 
que se deve.atirar uma rolinha 
cam uma reúna de soldado, ou 
beber u m copo d'agua do Portei-
la depois de ter comido um beef 
do Sr. Pessolani 
Isto repugnaría o senso COIB

IU u m ; e tanto assim étt que não 
ha estbniagy,*por mais estragado, 
que seja, que não reconheça,que 
só u m cálice de Porto velho \em 
o direito de reclamar como ex^)^ 
dio u m beef á cavallo, do referi
do fabricante. 

Entretanto, esta regra soíír 
diariamente modificações muito 
sensíveis 

O exordio é a parte de 
do que priirTairo exibe 
sos qlhos ou aos nosse 
o por eUa se podo 

Imprensa Ytuana», na liça em 

litterario d,e uma peça qual-
^r, dizem os entendidos da ma-

r verdade esta proposição. 
qu,e juijSo estará o laitor 

que vai ler. ProVa-
conj,ecturou qu,e se 

trata, aqttTTfô co.ú,sas banaes, ap-
piicando o. preceito que fica ex-
pondido. 

T-oda^ia tanho umas objecções 
muito,*sérjaá,das quaes não. çô gi-
taraín^s autores que tenho con^" 
s-'ulta/|d- «obie esta doutrina. 
i 4 p/jàíeíra e a mais importan-

^te^^qu^-poiiar-haver exordio sem 
ftiaver «ssumpto. 

Se fosse preciso provar este 
conceito, seria bastante tomar o 
exeníplo deste folhetim, 

Precisamente não sei de que 
assumpto cstQü tratando : me 
parece, o com bons fundamen
tos» que nftõ trato de cousa ai-

encetava 
por uma 

os por u m a su"pp 

S« assim è (é^íffwt demonstrado seo proprietário. 

qüe p^de ê xistir forra^siem» m 
teria ; o, qu^r *ontretí^to não 
uma novidade, comò/uos ensiní 
a antiga Espolastiça. 

JL»ada,porem,a hypothese de que 
estifu.dissertajndo sobre qualquer 
cousa, é j,usto siipor que ella se
ja de uma frivolidade Correspon
dente. Se o leitor pensa deste 
modo, estamos de perfeita ac-
cordo. 

A segunda e a mais c o m m u m , 
é que este principio da confor
midade está quasi revogado pela 
pratioa. 

Hoje era dia, já não ha exordio, 
verdadeiro, não ío na exposição 
do pensamento, como ainda 60% 
qualquer outra ordem de exh*H 
bicão. 

Qqantas vezes a fachada xioa 
de u m edtficio não* está e n ̂  
completo desacordo com as Páças 
interiores? 

È qual a causa darca anoma
lia? 

Simplesmente'—. a vaid»d> 

i 
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IMPRENSA YTUANA 

tiamos fazendo ura pedido aos 

amigos do progresso—-aifxiliae-
nos. 

% ficaremos satisfeitos. 

Imprensa Ytuana 

Apenas com a mudança de di-
aoção, reappauece üoje o nosso 
ornai, em formato menor, por 
ue resolvemos publical-o duas 
ez8s por semana. Si não bas-
asse esta resolução,'que começa 
oje a sor uma realidade, para 
onvencer aos nossos collegas, 
ue noticiando a suspensão an
unciada no numero de 31 de 
ezembro findo,fizerão acres cen-
uras aos. Ytuanog por não pres
tarem a Imprensa o apoio neces
sário para manter-se,—de que não 
foi bastante roflectido o artigo 
de que foi dito annuncio prece
dido, a circumstancia de> reto
marmos a direcção do Jornal,nós 
que durante 7 annos o mantive-
•jaas sempre, cbeve ser um motivo 
poderoso para obrigal-os a refor
m a / o juizo que injustamente fi-
gerão dos Ytüanijs. 
"t) patriotismo dos Vtáianas não 

pode ser contestado, porque os 
estabelecimentos de caridade, as 

sas de educação, as igrejas e a 
ia typographia da «Irapren-
^ ^ ^ J ^ ^ a d a [jorsjjna as-

e distinetqs YtJwios — 

t 

humana 
íite> para 

Co n sidera-
níe elle se encarna 

nomía das creatupas. : 
oar» é o^jcordio do çitorpoi 
EntretaBp, ò Crueldade ! a 

uzantas decepções não estam.os 
expostos por cauza do abuso 
d.-j exordio I 

Eu chamo abusq, .o artificio 
fraudulento, algumas veses em
pregado pelas representantes do 
feexo amável, com o fim de ilVà-
quear a boa fé dos nossos 
lhos. 
Graças ao -pó de arros cold 

cream, vinagrinho, etc» conheço 
eu muitas phisionomias capazes 
de inspirar sentimentos apaixona
dos, mesmo à um/coração de 
sorvete. • 
, E m tempo declaro que me re
firo justamente as minhas patrí
cias que não costumão ler a 
«Imprensa Ituana.» 

Por faflar na Imprensa., len-
^pro^íne de diser alguma cousa 
sobreoNseo appareci.mento. Mas, 
para por oSLgitor ao par de tocíbs 
os successosNyue motivaram a. 
muda'nça no seop^ssoal dirige n-

para manter-se : não dá prejuiso, 
Não era pois, preciso— senão 

o módico auxilio individual, pa
ra que a «Imprensa Ytuana* con
tinuasse a viver com independeu-"" 
cia e este nunca deixarão os 
Ytuanos de prestar. Foi pois, 
injustíssimo o juiso manifestado 
a respeito pelos nossos collegas : 
«Eeho do Povo» de Juiz de Fo
ra, «Monitor Campista,» «Muni 
nicipio de Araraquara» e outros 
e ao critério e imparcialidade de 
todos elles sujeitamos o que aci
ma deixamos dito, certos de que 
justiça nos será feita. Ytu.ano, 
entendemos ser um dever nosso 
lavrar um protesto e abi o dei
xamos lavrado. 

F. L. PACHECO. $gsa 

CAM4E i 

No dia 7 do corrente_jnez_dj 
Janeiro, prestarão juramento e" 
tomarão posse dos cargos^respear 
IÍVHJ, na fôrma da lei. Os novos 
Srs. Yereadoxo^- "leitos para o 
presbnte quatriennio de 18-SJ_á 
y£37^sejadoj3s^^ s> 
tã~dõs Srs.^d^xTõTRarão de Par 
uahyba, C_oronel Luiz Antônio 
ldj_:An_hajaJ Adolpho Bauerjieji-
to_PjLexdejéarros, Caj;los_K^ehJ, 
J:'QMilljS.C'alv'i.

aQVild̂  Almeida So-
briuiio, Trisíã') Maria.no da Cos
ta, Paulíno ' '"-'. Fran -

v̂Q acío o.i posse o br. L resi 
dente\in.terino da Câmara tran 
sacta. \o..avidou para servir dei 
Presidente interino o Sr. Çõrone 
Anhaia, q\9 tomando immedia 
tamente assWto tratou de pro 

seria forço-iO extender-me 
tal modo, com rvsco de o infis-
tiar: o que é eòtiV.ar-io ao me,o 
programma.e á sua cownoididadfjj 
cousas que tenho ra r.iaior con 
sideração. 

E depois, eu qu°ro resolve'-
o problema de escrever s< 
as.sti.mptq, o por es«> motivo d§| 
xo de assignalaf aqui o 
mais notáveis das u!t 
nas. 

E não são escas«^^TJWT55TJ 
que se prendem às feitas do Nata 
— a creação do club de partidas., 
etc, do qual filiarei na rrimeira 
opportun idade 

Por emquanto lirriito-me*á*este 
cavaco,e prometto dar aos Ie.ito-
res a chronica semanal desta 
bella cidade. 

Eis aqui como do nada se faz 
um folhetim. Do nada se tem fei-
io grandes cousas. O mundo foi 
feito do nada, segundo o ensina
mento bíblico, corroborado pela 
autoridade irrecusável do meo 
preclaro amigo o Sr. vigário de 
Indaiatuba. 

THSOSAI.DO. 

ceder ao leição por escrutínio se
creto do Presidente efiectivo por 
õvotos, a qual recahio no Exm. 
Sr.Barão de Parnahyba,e este to
mando a presidência, tratou 
igualmente da «leição do Vice-
Presidente, a qual recahio na 
pessoa do Sr. Coronel Luiz Antô
nio de Anhaia tambera por 5 vo
tos. # 

O Sr. Presidente, a-ntes de 
proceder a eleição do Sr. Vice-
presidente, declarou que tinha 
muita satisfação em receber a 
honra que lhe acabava de ser 
conferida, não como a prova de 
reconhecimento de mérito dos 
serviços por elle prestados, mas 
pela boa vontade que sempre te
ve, e terá por todos os melhora
mentos d'esto município, e fazen
do diversas considerações sobre 
o assumpto, lembrou os reaes, 
importantes e verdadeiros servi
ços prestados pela Câmara que 

-iaca.ba de findar a sua missão, 
debaixo da direcção do seu Pre
sidente e do Vice-presidente, que 
por moléstia do primeiro, pecu-
pou por muito tempo este lugar, 
no qual manifestou muito zelo 
e dedicação pelo município. 

E m seguida prestarão juramen 
to e ficarão empossados dos car
gos de Juiz delPaz, do mesmo 
quatriennio, os Srs. Carlos Grel-
iet, Cap. José Nardy de Vascon-
ceüos e firancísco de Almeida 
•pora.né,pf,_faltajdo_o_4' ..Juiz;, Cap,~ 
•feístinho de Souza Neves, que 
ofaciou não poder comparecer 
píTeste dia. 

O Sr. vereador Paulíno de Li-
ma, pedindo a palavra, requereo 
gue ficasse consignado na acta 
um voto de louvor ao Sr. Vice-
Prosidente da Câmara transacta 
pelos relevantes e importantes 
(serviços prestados ao município, 
à que foi unanimemente áppro-
Íado. u mim 

í":«ím;>í-í» ISunicip * 
Ko dia 7 do corrente 
ada a nova Câmara Municipal 
este Município. Pelo Sr.' Ante-
io Victorino da Rocha Pinto. 

foi apresentado e lido o relatório 
da ultima administração, na qua
lidade det Vice-Presidente da 
tfãmára finca. 
Procedendo-se a eleição d'» 

qresidente e Vice-Presi lente, fo
ram eleitos, para aquelle o Sr. 
Barão de Parnahyba, com 5 vo
tas ; e para este o Sr. Coronel 
Anhaia, com o mesmo numero de 
votos. 
Estrada Ytuana.—Foi 
nomeado Inspector Geral da Es
trala Ytuana, o distineto Enge
nheiro Dr. Elias Fausto Pacheco 
J<kdáo. 

cimentando ao digno Pau-
ais'esta prova de sua 

acidade,felicitamos 

á Companhia Ytuana pela bri
lhante acqufsição -4. ura profis
sional distineto e «já conhecido 
pelos diverso*empregos que tem 
exercido, tanto de Companhias 
particulares como dos"Governos 
Geral e Provincial, »sendo "que 
ainda ha poucos 'annos oecupou 
o impoi tantííswno (jargo de Ins
pector GeraPd^s Oli/as Publicas 
da P*>vjneía p*br mais de 4 annos, 
onde se houve'coma iíiaior dedi
cação, ten-lo servido com diver
so» "Presidentes dos dous partidos 
militantes. 
I^Tosja.eação.'— Por porta
ria "de 21 do passado foi nomea
do o engenheiro Fel/ciano Men
des #dé Mesq.nito Barros para o 
logifr. de en^enhe^o fiscal da 
estra* de r>^5 da Leopoldina' 
com. "Ts votlcimentes que lhe' 
compelirem^ • 
^Disastre e nioi»te—Em 
dias £a semaria ü,as«ada, o preto 
João.escravo d<j S o p r a n o isco de 
Assis, raoheco, ^ò^travessar ô  
pasto da chacaj-a.dg seo senhor 
foi acapommetiílo ,por uma vacca 
que se acli;#'a*no mesmo pasto, 
do 'iu"iv'Ti»ytficã£ muito mal
tratado^ vir>do alaliâ'cer„ 
mo dia* 
m?ÇiMjà 
chamerEe 
competi 
rui nas g 
tes sobre o 
hy, na povoaçã 
A 'i so 

tal estado, q 
não resistir a c 
do rio na eucli 
passando. | — m 

tricto.—"O presidente da pro
víncia designou o dia 11 de fel 
vereiro*para a»ele*ç1to de um de! 
putado provincial paio 4.° disj 
tricto,* afim de prehencher-se 
vaga aberta ,j»elo falleciment^ 
do dr. Castro Andrade. 

üoisto eleitoral.— Cor
re por aqu; que se apresenta
rão €a.ndidato« à-eleição provin
cial deste districto, pelo parti
do liberal o sr. dr. Assumpção, 
pelo «conservador o sr. dr. João 
Bernardo, o sr. dr. Nobrega e o 
sr. T. Galhardo. 
alforria tSe escrav 
— Deve reali.sar-se no dia 3 
corrente às 11 horas da manh 
no salão da CatTjara Municipal, a 
audiência extraordinária na qual 
o Dr. Juiz de Orphãos entregará 
aos escravos abaixo nomeados, 
as suas cartas de liberdade. São 
todos pertencentes a este Muni
cípio, e por isso em outra audi
ência devem ^er entregues as car
tas' de liberdade aos escravos 
classificados pelas juntas dos Mu
nicípios de Cabreúva e Indaiatu-
ba. 

Aleixo, escravo de Manoel Rp-

) 
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drigues da'Silveira, Cherubiba 
de Joaquinj da Silveira Moraes, 
Maria o Beoedicto, de D. Maria 
de Almeida Prado,, e Luisa, de 
João Leite de Sousa. 

Club de partidas. — 
Trata-se de fundar-n'esta cida
de u m club, que terá por fim dar 
mensalmente u m a partida de 
dansa. • * • . 

Alguns distinctos cavalheiros, 
iniciadores da idéa, orgauisarão 
durante as festas do» Anno-.Bora 
e Reis duas partidas, que deno
minarão provisórias ou de espe-
riencia. sendo a primeira e m ca-
ea do Sr. João B. Pacheco"Jor
dão e a segunda e m casa da 
E x m a . Sca 1). A n n a Certeira 

• Mendes, re*natido * e m aíbbas 
,-sempre muita artyjjiação* ea-
thusiasmo o que.proya a noa ac-
^ceiíação que teve, a idéia. 

Consta-nos qu**>s mesmos ca 
palheiros pretendem organisar 
Lm principi» o> Fevereiro*«a 3.a 

piartida, dev^ndo#n'essa occasião 
ha\yer t a m b é m u m a reunião dos 
sociW, para se proceder a elei
ção (do u m a directoria, fjjpándo 

' ífinitivameittQkinsy liado 
iue jfá círífS liais de 40 

'es, todos da m e 
le ituana. 

! para que o en-
arrefeça e a 

X do assim pre-
de lacuna, 

_ idade, muito 
de ituana. 
}$. noticia não 
És fazer u m a 

Tse t \ 
s paTÉrjlas measaes, è 

cd^pifo, para p£jjer duração da 
ia de, que-ei ias ̂ é^ío •fami

liares e p a r a ™ ) convém qtie da 
parte do bellosexo haja mais sin
geleza e m suas toiiettes, porque 
se para algurr%*nã» faz difforon-
ça apresenta» sempre novas, toi
iettes de ricas e vistosas sedas, 
para muitas torna «o ísSo •pesa
do, senão impossível. 

rVova industoia.— Para 
o annuncio de nossa folha d% ho
je, na secção "cotfipotônte, .cua-
mamos a attenção dos Srs.fazen
deiros e famílias da Província, 
sobre a nova industria dos Cra-
peiros, como conhecidos na Eu
ropa, a qual, evidentemente, 
será de grande utilidade, uma 
vez que até aqui, nennüma ap-
plicação tiuhão as roupas ve 
lhas e trapos. Mesmo as POU-
ípas velhas dos ê íbravos terão 
sahida. 

Instituto " do l\Tovo 
M u n d o , — Está funccionando 

Híesde o dia 12 do corrente a 
aula noturna mantida á expensa 
deste Instituto, regida pelo Pro
fessor Sr. Ferreira Alambert. 
Esta aula, como de costume, 

fancciona em uma sala do Con
vento do Carmo, das 6 horaí da 
t.ajrôo ás. 8,da. noite,. 

{ 
i l 

Congequeucia da chu
va.—Durante os últimos dias 
desabaram diversos muros nas 
ruas da cidade, e m conseqüência 
das chuvas torrenciaes que tem 
cahido, c o m grave d a m n o para 
os proprietários, e maior provei
to dos srs. pedreiros, a q u e m o 
caso aproveita; 
Suicídio por amor*.... 
aos sessenta annos.—No 
dia 23 de Outubro ultimo deu-se 
era Niza ura facto assaz curioso: 
de uma creatura de sessenta an
nos, que morreu de amor, a viuva 
Laurans, que foi encontrada mor
ta, em sua cama, vestida de noi
va,pela porteira do prédio em que 
morava. 

A pobre velha estava enamora
da de um rapaz de 27 para 28 an
nos, e como esto se ausentasse sem 
dizer os motivos que o obrigavam 
a partir, preferio morrer a viver 
sem elle. 

Ura seu cãozinho favorito foi 
encontrado ta"Vnbera morto, ha
vendo ella deixado a declaração 
de que queria que o animalzinho 
fosse enterrado a seu lado. 
E depois digam que a mocidade 

é louca! • :v • 
Estatua da liberdade 
—^Estão quasi concluídos os tra
balhos de colocação das peças da 
estatua colossal da Liberdade,quo 
se está construindo eifi Pariz. e 
e que como ja dissemos, é desti
nada à entrada de Nova York. 
A população desta ultima ci

dade, receiando perder o direito 
á posse de tão valiozo trabalho, 
tinha aberto subscripções para 
reunir o fundo necessário para 
completar a obra. 

A estatua representa como se 
sabe,uma mulher de pé tend» um 
facho na maõ. 
Já dissemos quaes as dimensões 

deste colosso, mas, para se fazer 
uma idéa do seu tamanho, basta 
dizer que a mão que levanta o fa-
eho mede 5m de comprimento, o 
dedo indicador mede 2m,e 45 ten
do uma circumferencia de lm, 40 
a segunda phalange deste dedo.e 
a unha i'ò centímetro por 25!' * 
A estatua é sem duvidafsfü^ 

bra mais colossal que até hoje se 
tem feito. Mede, de altura não 
contando o pedestal,46m,8 na ca
beça 4m,40,podem estar reunidas 
40 pessoas e 12 no facho. 

A estatua é de cobre e ferro,e 
é devidida em 300 peças, sendo o 
seu peso total 200,000 kilos, dos 
quaes 80,000 de cobre e 120,000 
de ferro. 
Oaptisados. —De 1." a 15 
de Janeiro realisaram-se os se
guintes : 

Dia 1.° 
- João, de 15 dias, f. de João Pe-
droso de Almeida e. G e rt rudes de 
Almeida Mello. 

Luiz, de 30 dias, f. de Justino 
Antônio Rodrigues e Rosalina 
R p drigues. 

Norberto, de 23 dias, f. de 
Cradja, escrava de Maria Fran-
cisca Teixeira. 

Miguel, de 3 mezes, f. de Feli
císsima,solteira,escrava da d.An
na Cândida de Almeida Prado. 

Dia 5. 
Jesuina, de 11 dias, f. de Hen

rique Galvão e Maria, escrava 
de Antônio Manoel de Arruda. 
Antônio, de 20 dias, f. de Sal

vador Antônio Joaquim e Flo-
rinda Maria de Jesus. 
Raphaella, de 20 dias, f. de 

João Baptista Corrêa de Moraes e 
d. Anacleta Amélia da Silva. 

Dia 6. 
José, de 9 dias, f. de Benedic-

to da Silveira Moraes e Maria 
Xavier Rodrigues. 

Dia 7. 
Camillo, de 8 dias, f. de Ma-

ximiano Rodrigues de Sousa e 
Caetana Maria da Conceição. 

Dia 8, 
Carolina, de 5 dias, f. de Be-

nedicto Pinto e Maria do Patro
cínio Michel. 

Dia 10. 
Carolina, de 8 dias, f. de Ly-

dia da Conceição Arruda. 
Dia 15. 

Maria, de 20 dias, f. de Bento 
Lobo e Umbelina Guiomar da 
Fonseca. 
Obituarío.—De 2 a 10 de 
Janeiro sepultaram-se" os seguin
tes cadáveres: 

Dia 2. 
José Joaquim da Silveira, de 

52 annos, viuvo : Erysipela reco
lhida. 

Dia 3. 
Tobias, de 2 annos, filho de 

Benedicta e Benedicto, escravos 
de Elias de Almeida Prado : ver
mes. 
José, de 8 annos, filho de Be

nedicto de Mello Taques e D. Au 
gusta Cândida de Almeida Mello: 
vermes. 

' Dia 4. 
Zacarias, de 60 annos, soltei

ro, africano, escravo de Fran
cisco de J2í>.u.la Leite Camargo : 
intero -<|?aito. 

^ Dia 6. 
João, de 20 annos, solteiro.na

tural de Minas, escravo de Gal
vão, Irmão & Mattos : Pneumo
nia. 

Dia 7. 
Maria, de 2 mezes, filha de Jo-

Ré Soares Rodrigues e Justina 
Antonia do Bora-Conselho : fe
bre. 
João, de 50 annos, solteiro, 

africano, escravo do Francisco 
de Assis Pacheco : era conseqüên
cia de chifradas de vacca. 

Dia 10 
J José Ignacio, de 85.annos, ca
gado ; hydropesia. 

José Manoel Pires, de 40; an
os, viuvo ; affecção cardíaca. 
Francisca, de 8 dias, filha de 
,osa, escrava de Francisca lg-

ukcia Leite. 

SDZTAES 
O cidadão Carlos Grellat 1* juiz 

de Paz desta Parochia de Ytú. 

Faz saber aos cidadãos eleito* 
res desta Parochia,e a todos que 
o preseate edital virem, que ten
do o governa. da*Provincia, em 
Portaria de 29 de Dezembro do 
anno findo, communicado haver 
designado o dia 11 de Fevereiro 
do correníe anno, para ter logar 
a eleição de um Deputado a As-
sembléa Lagislaliva Provincial, 
para. preencher a vaga deixada 
pelo Doutor João Baptista de Cas
tro Andrade, nos termos do art. 
129 do Reg..n. 8213 do 13 de 
Agó*sto dei 1881, pelo presente 
convoca os cidadãos eleitores 
desta Parochia, para no dia 11 
de Fevereiro do corrente anno, 
as 9 horas da"manhã comparece
rem no Paço da Câmara Muüi* 
cipal desta cidade, afim de proce-^ 
der-se a eleição de um Deputado 
á Asseniblóa Legislativa Provin
cial : tudo na forma da Lei.—E 
para que chegue ao conhecim^in* 
to d» todíis mandou lavrar p/pre-^ 
sente edital, que vai affixádo na 
porta do edifício da Câmara Mu
nicipal, e publicado pela impren
sa.—Dado e passado nesta cida
de de Ytú aos 10 4íâ&d#JiiHHriB 
Janeiro 
ciso 
vão 
Grellí 

(9 1883.—E eu José Nar-

O cTcr! 
de Paz 

Fa"z sa'ef a to1! 
sente edital virem, que tendo-se 
de proceder a eleição de u m De-; 
putado à Assembléa Legislativa 
Provincial para preenchimento 
da v^ga deixada pelo Doutor João 
Baptista de Castro Andrade, n M 
dia 1? de Ferreiro próximo fu
turo, conforme foi designado pê jj 
Io governo Provincial, e m Porta 
ria de 29 de Dezembro proxir 
passado, pelo presente convoca 
2o e 3" juizes de Paz José Nardfl 
de Vasconcellos e Francsco de 
Almeida Pompèo ; e os 5' e (|£ 
votados para juizes de Paz na. uíT 
tima eleição geral, Carlos Au
gusta Pereira Mendes e JoaquimJ 
Clemente 4a Silva, para no dia^ 
10 do referido mez de Fevereiro»* 
comparecerem no Paço da Caraa--̂  
ra Municipal «desta cidade, as 9 
horas da maníTã.afim de instai-,. 
lar-se a mesa eleitoral, que dovo* 
servir para a eleição o que se vai 
proceder naquelle dia 11 do Fe
vereiro, próximo futuro.—E pa
ra quo chegue ao conhecimento-
de todos mandou lavrar o pro 
sente edital que vai affixádo na 
porta» do edifício da Câmara M u 
nicipal, e> publicado pela impreu 
sa.—Dado e passado nesta cidade 
de Ytú aos 10 dias do mez de Ja. 
neiro 1.883. -. E eu- José. Narciso! 

a À 

á 
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de Camargo Conto.— Escrirão o 
subscrevi.—Cario» Grellet. 3-1 

O cidadão Carlos Grellet, Juiz de 
Paz do I o anno, deste Distri-
cto do Ytú. 
Faz saber a*>s que o presente e-

diaal lerem, que"tendo prestado 
Juramento de sou cargo, entrou 
em exercício.Despacha em sua re
sidência á rua de Santit Rita. Au
diência será ás 2 M feiras as 10 
horas da manhã no edeficio da 
Câmara Municipal. 
Ytú 17 de Janeiro de 1883. 
Eu José Narcizo de Camargo 

Couto Escrivão que o escrevi: 
• 

Carlos Crellet. 

MOTUSS 

7 1 1 
-V 

Tratando-se de moü_ 
Jbnca de papel noSalfo 
"pa-se aos Senhores fazê  
^familias.tanto do Mv-< 
•de outras partes .£omPía todas 

ÍJÍ ím/abrica.as e tropos qifer de 
Jinho quer de algodão. Breve
mente sahirá um agente encar
regado de effectuar a? compras. 
Paga-se bem e"a vista. 

Ytu, Janeiro de 1882. 
10-1 

Paulino Jordão & Mendes, * em 
liquidação, pede á todas as pes
soas, que lhes são devedoras.o o-
bsequio de saldarem suas contas 
até e dia 2 de Fevereiro próximo 
impreterivelraente.caso não quei-

' rSoque as mesmass£jão entregues 
á u m procurador,-que fará d-esse 
-dia em diante "a cobrança judici
almente, sem excepção da pes
soa alguma. 

4—1 
* * • 

n t poder o 1 ° volume do ro-
(«Bcco-Cunosidados Brasileiras,-

títuto, » bondade do mandar en-
tregal-oao bibliotbecario. 

para alugar 
.álaga-se uma casa corra bons 
commodos para família,e quintal 
grande e um bom poço cora boa 
água. _travessa do pateo da Ma
triz para á rua do Coramercio, 
preço rasoavel. 

Ytú 12 de Janeiro de 1883. 

MIGUEL FALCOHÈ 

41—Rua do Commercio--41 
Junto a casa dos Srs. 

Cioffi «& C o m p . 

—«:o:» — 

Miguel Falcone tem a honra 
do partecipar ao respeitável pu
blico dósta cidade quo acaba de 
abrir a rua do Commercio n ° 41 
uma bem montada alfaiataria,on
de encontra-se um rico e varia
do sortimento de fazondas:panno 
preto superior, dito piloto o que 
ha de melhor, casemira preta e 
de cor, cortes de calças de case
mira, diagonal preto o de diver
sos padrões, azul ferrete, elasti-
cotina preta e azul ferrete, brins 
de linho brancos e de diversas co
res, brins de angola de diversas 
cores etc. Esta casa fornece avi
amentos para as obras ç^por pre
ços baratissimos. J* 
FE1TIO DE OBRA 
1 Costume, fraque, calça 
e collete 28$000 
Costume,palletot sacco 18$000 
dito de brira branco 15$000 

estabeleeiáo en^Yttt^ 

EUA DO C O M M p C H k 

Deposito permanente <ie fogos do» ar, 
Bombas e baterias «etc. * «^ 

ÍJ Engarrega-se de apromptar 

ms ii míà 

» de brira pardo I2$000 
sobrecasaca 25$000 
Casaca AOIOOO1 

Cavour 12$000 
Sobretudo 14$000 
Palia de brim 6$000 
Batina para padre 20JÍ000 
Capa 12$000 

1 Costume de casemira 
prota ou de cor de30$000a 90$000 

Procisa-se de umatfque queira 
sahir para fora, trata-se» hoje,J 

na rua da Pniraa n. ?ft. 
.. . •• — • • • •-!••• • • — i — • • - U . W I . I - • » • i •* m+ ^ 

Com perfeição e modicidade en 

Trabalhos mo 

nos, corno sej 
Chuvas de ouro, lindissimos-í 

morteiro, chafarizes e r|mosre.n 

outras peças de invenção do autor,ain- v« 

da não vistas, e cujo bello effeito.é o %, 

resultado da grande pratica aüquirida 

em muitos annos de assíduo trabalho 

e longa experiência. * . • . • • 

Recebe encommenda para qualquer 

ponto da Provincia, encarregando-se 

de armar pessoalmente. . 

Encarrega-se igualmente de fabricar 
* • 

Judas para sabbado d'Alleluia, por um 

processo inteiramente novo, cujòeffei

to é uma completa novidade. 
{4-1) 

TRABALHO GARANTIDO • 

m- i 
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